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RESUMO

O estudo teve como objetivo conhecer a composição, abundância e a distribuição do ictioplâncton presente em distintas unidades de habitat, na região da ‘Volta Grande do Xingu’, no trecho médio do rio Xingu, Pará, Brasil. As coletas foram realizadas nos meses de setembro e dezembro de 2014 e abril e junho de 2015, na zona fluvial do rio Xingu, rio Ituna e rio Itatá, em ciclos de amostragens diurno e noturno, por meio de arrastos horizontais na subsuperfície da coluna d’água utilizando rede plâncton (malha 300 µm), em 04 campanhas durante as fases do ciclo hidrológico local (cheia, vazante, seca e enchente), distribuídas em 16 estações de amostragens, perfazendo 32 amostras por campanha, totalizando 128 amostras no final do estudo. Em laboratório o ictioplâncton foi triado e quantificado, posteriormente as larvas foram identificadas ao menor nível taxonômico possível. O desenvolvimento larval foi dividido em quatro estágios: larval vitelino, pré-flexão, flexão e pós-flexão. Foram capturados na ocasião, 95 ovos e 398 larvas de peixes, classificadas em 25 táxons, pertencentes a 05 ordens, 16 famílias, 19 gêneros e 18 espécies, dentre as quais 09 são utilizadas como fonte de renda, alimento e subsistência para a população local. Os Characiformes apresentaram a maior riqueza de espécies (12) e contribuíram com cerca de 75% dos indivíduos capturados e identificados, seguido pelos Siluriformes (4), Clupeiformes (1), Perciformes (1) e Gymnotiformes (1). Dentre os Characiformes, as famílias Hemiodontidae, Characidae, Triportheidae, Prochilodontidae e Anostomidae apresentaram a maior predominância numérica, perfazendo juntas mais de 60% das larvas capturadas, tornando os espécimes destas famílias os mais representativos na área de estudo. A maior captura de ovos e larvas foi observada no período noturno, especialmente em locais próximos a bancos de areia, boca de lagos e ao longo dos tributários (rios Ituna e Itatá). Foram registrados indivíduos em todos os estágios de desenvolvimento, com predominância de larvas em fase de pré-flexão (58%), seguido por flexão (25%), pós- flexão (12%) e larval vitelino (5%). Os dados evidenciaram um padrão sazonal, em que a elevada abundância do ictioplâncton esteve relacionada ao pulso de inundação e a pluviosidade local, as demais variáveis (T°, pH, OD e condutividade) influenciaram de forma diferentemente a distribuição do ictioplâncton. Os resultados revelaram que a área estudada é utilizada como área de desova, criação e dispersão de ovos e larvas de uma variedade de espécies de peixes, evidenciando a necessidade de sua preservação.
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